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RESUMO

O presente estudo identificou as atitudes dos professores em relação à inclusão de alunos com

deficiência intelectual nas aulas de educação física escolar. Participaram do estudo 12

professores (63%) e sete estagiários (37%) de Educação Física (idade: 32±11 anos;

Masculino: n = 11, 58%; Feminino: 8; 42%; tempo de experiência:6 meses a 30 anos) da rede

pública (Municipal: n = 11, 58%, Estadual: n = 4, 21% e Ambos: n = 4, 21%) do Ceará (n =

14; 74%), Santa Catarina (n = 2; 11%), Minas Gerais, Distrito Federal, Pernambuco (n = 1;

5%). Foi utilizado como instrumento de coleta de dados o Questionário sobre suas atitudes

em relação à inclusão de alunos com deficiência intelectual nas salas de aulas regulares. Os

principais achados do estudo foram que os participantes acreditam possuir conhecimentos

suficientes para trabalhar com os alunos com deficiência intelectual. Observamos que os

participantes têm visão positiva a respeito da inclusão de alunos com deficiência intelectual,

pois acreditam ser capazes de adaptar as aulas, gerenciar o comportamento e também

minimizar as dificuldades de aprendizagem desses alunos. As principais barreiras que

dificultam a inclusão dos alunos com DI são a falta de materiais adequados, de auxílio e

apoio da equipe multidisciplinar, além da dificuldade do professor em ter acesso aos laudos

médicos com antecedência. Concluímos que os participantes da pesquisa têm atitudes

positivas em relação à inclusão de alunos com deficiência intelectual nas aulas de Educação

Física escolar.

6



ABSTRACT

This study identified teachers' attitudes towards the inclusion of students with intellectual

disabilities in school physical education classes. Twelve physical education teachers (63%)

and seven trainees (37%) took part in the study (age: 32±11 years; Male: n = 11, 58%;

Female: 8; 42%; experience: 6 months to 30 years) from the public network (Municipal: n =

11, 58%, State: n = 4, 21% and Both: n = 4, 21%) of Ceará (n = 14; 74%), Santa Catarina (n

= 2; 11%), Minas Gerais, Distrito Federal, Pernambuco (n = 1; 5%). A questionnaire on their

attitudes towards the inclusion of students with intellectual disabilities in mainstream

classrooms was used as the data collection tool. The main findings of the study were that the

participants believe they have sufficient knowledge to work with students with intellectual

disabilities. We observed that the participants have a positive view of the inclusion of

students with intellectual disabilities, as they believe they are capable of adapting lessons,

managing behavior and also minimizing the learning difficulties of these students. The main

barriers that hinder the inclusion of students with ID are the lack of suitable materials, help

and support from the multidisciplinary team, as well as the teacher's difficulty in accessing

medical reports in advance. We conclude that the participants in the research have positive

attitudes towards the inclusion of students with intellectual disabilities in school Physical

Education classes.
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1. INTRODUÇÃO

A Associação Americana de Deficiência Intelectual e Desenvolvimento - AAIDD

caracteriza a Deficiência Intelectual como uma condição que se inicia no período do

desenvolvimento e é diagnosticada até o início da fase adulta (AAIDD, 2023). É

caracterizada pelo atraso nos marcos do desenvolvimento e déficits intelectuais no raciocínio,

planejamento, pensamento abstrato, aprendizagem acadêmica e pela experiência. Os déficits

prejudicam o funcionamento adaptativo e dificultam o indivíduo de atingir padrões de

independência pessoal e responsabilidade social (DSM-5, 2014). Em decorrência de suas

limitações neurológicas, a aquisição e assimilação dos conhecimentos são reduzidas o que

torna a aprendizagem mais lenta.

De acordo com o Censo da Educação Básica, o número de alunos com deficiência

intelectual e necessidades especiais matriculados nas classes regulares passou de 92,0% em

2018, para 94,2% em 2022. No entanto, não é possível afirmar que esses alunos estão sendo

incluídos na escola. Para que a inclusão escolar seja eficaz, é preciso ultrapassar uma série de

barreiras, dentre elas o despreparo dos professores. Durante a formação a oferta de disciplinas

voltadas para a Educação Física adaptada é insuficiente para gerar uma intervenção adequada

(AGAPITO et al., 2021). Além disso, a escassez de disciplinas na graduação nesta área

contribui para a ausência de interesse e engajamento (AGAPITO et al., 2021). Desta forma,

os professores de Educação Física Escolar não se sentem preparados para intervir na

Educação Física Adaptada. (SILVEIRA et al., 2021).

Estudos anteriores destacaram a capacidade dos professores de influenciar todo o

processo educativo por meio de suas atitudes (GREGUOL, MALAGODI, CARRARO,

2018). As crenças e atitudes dos professores têm o papel de implantar a atitude mais

adequada com cada aluno. Desenvolver a atitude certa ajuda os alunos com deficiência a ter

melhor desempenho na escola, a tomar decisões independentes e a interagir socialmente com

outras pessoas (GREGUOL, MALAGODI, CARRARO, 2018). Entretanto, as atitudes dos

professores à inclusão de alunos com deficiência nas escolas causam reações contraditórias.

Este artigo pretende investigar quais são as atitudes de professores para a inclusão de alunos

com deficiência intelectual nas aulas de educação física escolar.
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2. MÉTODO

2.1 Participantes

Participaram do estudo 12 professores (63%) e sete estagiários (37%) de Educação

Física (idade: 32±11 anos; Masculino: n = 11, 58%; Feminino: 8; 42%; tempo de

experiência:6 meses a 30 anos) da rede pública (Municipal: n = 11, 58%, Estadual: n = 4,

21% e Ambos: n = 4, 21%) do Ceará (n = 14; 74%), Santa Catarina (n = 2; 11%), Minas

Gerais, Distrito Federal, Pernambuco (n = 1; 5%).

A respeito da formação 42,1% disseram ter feito especialização, desses apenas 1

participante estudou a área de educação física adaptada. Outros 36,8 % cursaram o mestrado

e 10,5% estão cursando, nenhum está cursando na área da educação física adaptada. E apenas

10,5% dos participantes fizeram doutorado, novamente nenhum referente a área de educação

física adaptada. No entanto 73,7% dos participantes afirmaram ter cursado alguma disciplina

que abordou conteúdos relacionados às pessoas com deficiência intelectual.

2.2 Instrumento

Foi utilizado como instrumento de coleta de dados um questionário que foi enviado

para os participantes de forma online pela plataforma Google Forms visando facilitar o

acesso e participação do maior número de participantes e foi respondido de forma anônima.

O questionário foi dividido em três partes: 1) Caracterização e formação acadêmica dos/as

participantes, 2) Conhecimento sobre a Deficiência Intelectual e 3) Questionário sobre suas

atitudes em relação à inclusão de alunos com deficiência intelectual nas salas de aulas

regulares (GREGUOL, MALAGODI, CARRARO, 2018; Anexo 1)

2.3 Procedimentos e Cuidados Éticos

O questionário foi enviado via Whatsapp em grupos de professores e também foi

divulgado no instagram do grupo de estudos em Educação Física e Desporto Adaptado,

vinculado ao Instituto de Educação Física e Esportes da UFC (GEFDA/UFC). Todos os

envolvidos consentiram sua participação na pesquisa de maneira on-line, respondendo na

parte inicial do formulário um termo concordando em participar do estudo. O estudo foi

aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Ceará/PROPESQ sob número de

protocolo 3.392.503.
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2.4 Tratamento de dados

Para as questões quantitativas realizamos análise descritiva dos dados (frequência

absoluta, n. e %). As narrativas foram categorizadas e analisadas por meio de Meaning Units

(CÔTÉ et al., 1993). Uma Meaning Unit (MU) representa uma parte do corpo do texto, que

pode ser uma linha ou parágrafo, que ilustra uma ideia expressada pelo participante de forma

clara e objetiva. Neste estudo, essas MUs foram categorizadas e subcategorizadas de acordo

com as similaridades identificadas.

3 RESULTADOS

A partir da análise das narrativas a respeito do conceito de pessoa com deficiência

intelectual foi possível identificar quatro categorias principais (Tabela 1).
Tabela 1: Conceito de deficiência intelectual

Categoria Subcategoria n %

Deficiência cognitiva e
social

Limitações na interação social 3 21%

Limitações nas habilidades cognitivas 6 43%

Retardo no desenvolvimento intelectual 5 36%

Dificuldades no
aprendizado e no

trabalho

Dificuldades na aprendizagem 3 21%

Impacto no trabalho 2 14%

Desempenho abaixo da média 2 14%

Transtorno do
desenvolvimento

intelectual

Deficiência intelectual como transtorno 4 29%

Retardo no desenvolvimento neurológico 3 21%

Diminuição das capacidades intelectuais 1 7%

Impacto nas
habilidades práticas e

sociais

Habilidades práticas afetadas 3 21%

Habilidades sociais afetadas 3 21%

Nesta tabela observamos que os participantes relacionaram a deficiência intelectual

com limitações nas habilidades cognitivas, retardo no desenvolvimento intelectual que

dificulta as aprendizagens e impacta as habilidades práticas e sociais. Os conceitos

apresentados pelos participantes estão de acordo com a literatura. Contudo houveram

participantes que conceituaram a deficiência intelectual como um transtorno mental. Esse

erro pode ser decorrente da mudança na nomenclatura.

As respostas das narrativas que indicam as principais características da pessoa com

Deficiência Intelectual são apresentadas na tabela 2.
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Tabela 2: Quais as principais características da pessoa com Deficiência Intelectual

Categoria Subcategoria n %

Dificuldades de
aprendizagem e
interação social

Dificuldades de aprendizagem 18 32%

Dificuldade na linguagem 10 18%

Dificuldades sociais 12 21%

Atrasos cognitivos 10 18%

Atrasos no desenvolvimento 5 9%

Comportamento imaturo 1 2%

Dificuldade de
raciocínio e

concentração

Dificuldade de raciocínio 5 9%

Dificuldade de concentração 2 4%

Nível cognitivo abaixo da idade cronológica 1 2%

Impacto nas
habilidades cotidianas

Dependência nas atividades diárias 2 4%

Ingenuidade nas relações interpessoais 1 2%

Prejuízos de aprendizado 3 5%

Prejuízos na atenção 1 2%

Prejuízos na memória 1 2%

Prejuízos na linguagem 1 2%

Prejuízos nas habilidades matemáticas 1 2%

No que diz respeito às principais características da deficiência intelectual, os

participantes citaram as dificuldades na interação social, na aprendizagem, atrasos cognitivos,

dificuldade no raciocínio e na concentração. Tais aspectos repercutem no desempenho de

habilidades diárias, causando dependência e prejuízos na aprendizagem ( (DSM- 5, 2014). A

DI afeta as habilidades adaptativas afetando sua autonomia, dificultando a interação social,

prejudicando sua interação com o ambiente e atrapalhando o convívio social (GUSMÃO et

al., 2018; CARVALHO; MACIEL, 2003).

As respostas do questionário sobre suas atitudes em relação à inclusão de alunos com

deficiência intelectual nas aulas de educação física é apresentado na tabela 3.
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Tabela 3: Respostas dos participantes a respeito das atitudes em relação a inclusão de alunos com deficiência intelectual

Questões Discordo
totalmente

Discordo
parcialmente

Não concordo,
nem discordo

Concordo
parcialmente

Concordo
totalmente

Gosto de trabalhar com alunos com deficiência intelectual 2 (10,5%) 3 (15,8%) 4 (21,1%) 6 (31,6%) 4 (21,1%)

Fico inseguro ao saber que terei em sala um aluno com deficiência intelectual. 4 (21,1%) 4 (21,4%) 3 (15,8%) 6 (31,6%) 2 (10,5%)

Meus conhecimentos em relação a deficiência intelectual (conceitos, causas e características) são
suficientes para trabalhar com um aluno com Deficiência Intelectual. 1 (5,3%) 5 (26,3%) 3 (15,8%) 8 (42,1%) 2 (10,5%)

Eu pretendo frequentar cursos adicionais para ampliar meus conhecimentos sobre a educação de alunos
com deficiência intelectual. 1 (5,3%) 1 (5,3%) 1 (5,3%) 7 (36,8%) 9 (47,4%)

Consigo adaptar e planejar uma aula que atenda as necessidades de um aluno com deficiência
intelectual com facilidade. 1 (5,3%) 4 (21,1%) 5 (26,3%) 7 (36,8%) 2 (10,5%)

Eu sinto que a inclusão de pessoas com deficiência intelectual na sala de aula é importante. 1 (5,3%) - 3 (15,8%) 2 (10,5%) 13 (68,4%)

Eu sinto que crianças com deficiência intelectual irão se beneficiar da educação física adaptada e da
interação com os demais colegas. 1 (5,3%) 1 (5,3%) - 6 (31,6%) 11 (57,9%)

Eu sinto que as crianças com deficiência intelectual são socialmente aceitas por seus colegas sem
deficiência 1 (5,3%) 6 (31,6%) 4 (21,1%) 7 (36,8%) 1 (5,3%)

Eu sinto que crianças com deficiência intelectual sofrem humilhações consideráveis de seus colegas
sem deficiência nas aulas de educação física. 1 (5,3%) 5 (26,3%) 4 (21,1%) 8 (42,1%) 1 (5,3%)

Eu sinto que sou capaz de gerenciar o comportamento de crianças com deficiência intelectual durante as
aulas de Educação física. - 5 (26,3%) 4 (21,1%) 8 (42,1%) 2 (10,5%)

Eu sinto que sou capaz de diminuir os déficits de aprendizagem das crianças com deficiência
intelectual. 1 (5,3%) 3 (15,8%) 7 (36,8%) 6 (31,6%) 2 (10,5%)

Eu sinto que tenho os materiais educacionais adequados para ensinar as crianças com deficiência
intelectual. 4 (21,1%) 8 (42,1%) 2 (10,5%) 4 (21,1%) 1 (5,3%)

Eu sinto que tenho auxílio e consigo trabalhar com a equipe multidisciplinar e/ou profissionais de
apoio. 4 (21,1%) 6 (31,6%) 2 (10,5%) 6 (31,6%) 1 (5,3%)

Eu sinto que tenho apoio da gestão para trabalhar com alunos com deficiência intelectual. 4 (21,1%) 3 (15,8%) 4 (21,1%) 5 (26,3%) 3 (15,8%)

Antes de trabalhar com o aluno com deficiência intelectual fui informado e tive acesso ao laudo do
aluno. 3 (15,8%) 11 (57,9%) 3 (15,8%) 2 (10,5%) -
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Por meio das respostas dos participantes ao questionário de atitudes percebemos que

apesar de uma boa visão a respeito da inclusão de alunos com DI nas aulas de educação física

existem barreiras que acabam dificultando esse processo. Como por exemplo a ausência de

materiais adequados e adaptados, ausência de apoio da equipe multidisciplinar e a dificuldade

aos laudos médicos.

5 DISCUSSÃO

Nosso objetivo é investigar quais são as atitudes de professores para a inclusão de

alunos com deficiência intelectual nas aulas de educação física escolar. Os principais achados

do estudo foram que os participantes acreditam possuir conhecimentos suficientes para

trabalhar com os alunos com deficiência intelectual. Observamos que os participantes têm

visão positiva a respeito da inclusão de alunos com deficiência intelectual, pois acreditam ser

capazes de adaptar as aulas, gerenciar o comportamento e também minimizar as dificuldades

de aprendizagem desses alunos. As principais barreiras que dificultam a inclusão dos alunos

com DI são a falta de materiais adequados, de auxílio e apoio da equipe multidisciplinar, dos

profissionais de apoio, além da dificuldade do professor em ter acesso aos laudos médicos

com antecedência.

Os participantes relacionaram a deficiência intelectual com limitações nas habilidades

cognitivas, retardo no desenvolvimento intelectual que dificulta as aprendizagens e impacta

as habilidades práticas e sociais. Alguns participantes conceituaram a deficiência intelectual

como transtorno mental. No entanto, os transtornos mentais são alterações clínicas na

regulação das emoções e no comportamento do indivíduo (DSM-5, 2014). Essa condição

acarreta incapacidades psicossociais gerando no indivíduo angústia ou comportamento

autolesivo (DSM-5, 2014). Já a deficiência intelectual é um comprometimento cognitivo

(funções executivas) e nos comportamentos adaptativos diagnosticada até os 18 anos de idade

(SILVA, 2018; AAIDD, 2023). Erros conceituais a respeito dessas duas condições são

comuns e têm origem principalmente na mudança de nomenclatura (SILVEIRA et al., 2021).

Mesmo assim, embora os participantes tenham confundido a deficiência intelectual com

transtorno mental, os conceitos apresentados pela maioria dos participantes estão de acordo

com a literatura. O conhecimento aprofundado sobre a DI auxilia o processo de inclusão

(AGUIAR; DUARTE, 2005). Nesse sentido, os participantes do estudo demonstraram

conhecimento prévio em relação às condições e necessidades das pessoas com DI.
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Os participantes do nosso estudo têm percepção positiva sobre a inclusão de alunos

com DI em sala de aula. A maioria dos participantes afirmaram gostar de trabalhar com esses

alunos. No que tange à adaptação da prática docente, os participantes afirmam ter facilidade

em adaptar e planejar aulas que atendam as necessidades dos alunos com deficiência

intelectual. Quando os conteúdos não são adaptados às necessidades dos alunos a

aprendizagem é dificultada (VELTORNE; MENDES, 2009). Assim, com o planejamento

adaptado das aulas a inclusão escolar é possível (BARBUIO; FREITAS, 2016). O uso de

metodologias que facilitem a compreensão dos alunos auxilia no processo de inclusão.

Em nosso estudo os participantes indicaram ser capazes de gerenciar o

comportamento dos alunos com DI e minimizar os déficits de aprendizagem. Genericamente

alunos com DI apresentam déficits nas habilidades sociais e problemas comportamentais

(BELLANTI; BIERMAN, 2000). A literatura tem indicado que professores de educação

física podem contribuir para melhorar o comportamento e minimizar os déficits de

aprendizagem de alunos com deficiência intelectual por meio de práticas inclusivas e

adaptadas (SILVEIRA et al., 2021). A inclusão de alunos com DI requer adaptações

curriculares e práticas pedagógicas efetivas, considerando suas dificuldades de aprendizagem

e interação social (LIMA et al., 2022). Assim, nosso estudo sinaliza que professores de

educação física desempenham um papel fundamental na promoção de práticas inclusivas e

adaptadas para atender às necessidades individuais dos alunos. Isso contribui para melhorar

seu comportamento e minimizar os déficits de aprendizagem.

De maneira complementar, os participantes acreditam que os alunos com DI se

beneficiam da educação física e da interação com os demais colegas. A educação física

proporciona benefícios motores, psicológicos e sociais (MONTEIRO et al., 2020). Além

disso, as aulas de educação física incentivam sua participação nas aulas e a interação com

outros alunos (CARVALHO; ARAÚJO, 2018). Evidenciou-se que os participantes acreditam

que a inclusão escolar é importante e traz benefícios para os alunos com deficiência

intelectual. Porém esse processo não ocorre de forma espontânea, ele é decorrente tanto das

atitudes dos professores, quanto dos alunos (SILVEIRA et al., 2021). A inclusão de alunos

com DI nas aulas de educação física também auxilia na socialização, cooperação e aceitação

dos demais alunos perante a presença de colegas com deficiência (SCHULLER et al., 2016).

Sinteticamente nosso estudo apontou que na perspectiva dos professores das escolas públicas

a educação física e a interação com os demais colegas durante as aulas proporcionam

benefícios físicos, emocionais, sociais e cognitivos para os alunos com DI.
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Apesar do exposto acima, os participantes indicaram que os alunos com DI são alvos

de humilhações por parte dos colegas de sala. Ser alvo de preconceito e bullying influencia a

percepção das potencialidades e capacidades dos alunos com DI (MATURANA; MENDES,

2017). A omissão dos profissionais da educação ao presenciar situações de preconceito

dificulta o processo de inclusão escolar. Para promover a inclusão de alunos com DI

professores podem adotar práticas pedagógicas inclusivas (MONTEIRO; MARCHI, 2023) e

adaptações curriculares (SILVEIRA et al., 2021). Essas estratégias visam criar ambiente

escolar mais inclusivo, promovendo respeito, empatia e valorização da diversidade.

Nesse sentido, nosso estudo revelou que os participantes não possuem materiais

adequados para trabalhar com alunos com DI. A presença de materiais adequados e adaptados

contribui para desenvolver potencialidades dos alunos e auxilia na sua participação nas aulas

(ALVES; DUARTE, 2014). Desta forma, a ausência de materiais de apoio dificulta a

intervenção do professor. Adaptações de materiais são definidas com modificações nos

equipamentos ou em materiais utilizados durante a prática esportiva (VAN MUNSTER,

2013). As adaptações de equipamentos ou materiais estão entre as mais utilizadas para

encorajar o movimento (SILVEIRA et al., 2021). Modificações nos equipamentos e/ou

materiais contribuem para oferecer oportunidades dos alunos com deficiência participarem de

diferentes atividades esportivas (LIBERMAN, 2017). Assim, os professores podem adaptar

tamanho, formato, peso, cor e textura dos materiais. Para exemplificar, alterar o peso de

algum material podemos desenvolver capacidades físicas (força) e proprioceptivas. Por outro

lado, alterar a textura de materiais contribui para o desenvolvimento do tato.

Em relação ao apoio da equipe multidisciplinar e/ou profissionais de apoio durante a

prática pedagógica, os participantes indicaram que não têm apoio da equipe multidisciplinar.

A equipe multidisciplinar é composta por profissionais capacitados, com diferentes

formações acadêmicas que trabalham juntos em prol de um único objetivo e compartilham de

suas responsabilidades e resultados (ZURRO; FERREROX; BAS, 1991). Ela é composta

por psicólogos, psicopedagogos e assistentes sociais que auxiliam no processo de ensino e

aprendizagem e promovem uma educação de qualidade (BORTOLLI; VOLSI, 2016). A

equipe multidisciplinar auxilia no processo de inclusão desde que consigam trabalhar em

conjunto com os professores (SILVA; MENDES, 2021). O apoio multidisciplinar pode ser

realizado por meio de diversas estratégias, tais como formação continuada (LAMEIRA;

PORTILHO; OLIVEIRA NETO, 2023), apoio de profissionais especializados (LAMEIRA;

PORTILHO; OLIVEIRA NETO, 2023) e adaptação de materiais (SILVEIRA et al., 2021).
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Essas estratégias visam oferecer suporte abrangente aos professores de educação física,

permitindo-lhes atender de maneira adequada às necessidades dos alunos com DI.

Os participantes do estudo indicaram ter dificuldades em ter acesso aos laudos

médicos dos alunos com DI. Isso ocorre devido a fatores, como a falta de comunicação entre

os profissionais de saúde e os educadores, a falta de conhecimento sobre a importância desses

laudos e a falta de recursos para obter essas informações (PIROLO; VITALIANO; GOMES,

2021). No entanto, é importante destacar que o acesso aos laudos médicos é fundamental para

que os professores possam adaptar as atividades e materiais de acordo com as necessidades

específicas dos alunos com DI (SIMIM, 2020). Por isso, a gestão escolar deve garantir que

essas informações estejam disponíveis para os professores de educação física e outros

educadores (PIROLO; VITALIANO; GOMES, 2021). Adicionalmente, sugerimos que

professores de educação física busquem outras fontes de informação, como conversar com os

pais ou responsáveis para obter informações sobre as necessidades específicas dos alunos

com DI.

6 CONCLUSÃO

Concluímos que os participantes possuem visão positiva a respeito da inclusão de

alunos com deficiência intelectual em suas aulas. Embora demonstrem confiança em suas

habilidades para adaptar as atividades e gerenciar o comportamento desses alunos.

Entretanto, a inclusão escolar não depende apenas do professor de educação física. Para que

esse processo ocorra de forma eficaz é preciso o apoio de todos os integrantes da comunidade

escolar.

Identificamos a existências de barreiras que atrapalham o processo de inclusão escolar

dos alunos com DI. Como a falta de materiais adequados e suporte da equipe multidisciplinar,

que destacam a necessidade de abordagens mais abrangentes e recursos para garantir uma

inclusão efetiva nas aulas de educação física.
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ANEXOS

Anexo 1: Questionário

2- CARACTERIZAÇÃO DOS/AS PARTICIPANTES
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3. CONHECIMENTO GERAL SOBRE DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

4. ATITUDES EM RELAÇÃO A DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
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